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SÓ A LUTA MUDA A VIDA

Maio é tempo de muita luta! O mês inicia com a celebração 
das conquistas, da resistência e da unifi cação das bandeiras 
de luta da Classe Trabalhadora, nas tradicionais manifesta-

ções do PRIMEIRO DE MAIO. Em Teresina, o 1ª de Maio Classista de 
2023 ocorreu no bairro Parque Piauí, na zona sul de Teresina, bairro 
onde surgiram as primeiras manifestações em nosso estado, com forte 
infl uência os padres progressistas da igreja católica na época da dita-
dura militar.

Os(as) servidores(as) municipais de Teresina têm o mês de maio 
com uma referência da sua data base, para exigir o reajuste da revisão 
geral anual de salários, prevista na Cons� tuição Federal. A cada 12 me-
ses o empregador tem a obrigação de conceder reajuste salarial para, 
no mínimo, recompor o poder aquisi� vo das(os) Trabalhadoras(es), 
destruído pela infl ação no período. Porém, quando o reajuste conce-
dido anualmente é inferior à infl ação do período, são geradas  perdas 
salariais.

Nos úl� mos 10 anos, para exemplifi car, a categoria teve perdas sa-
lariais na ordem de 32,36%, calculadas pela diferença entre os reajus-
tes e a infl ação medida pelo INPC. Por este mo� vo, temos centenas de 
servidores(as) que recebem um vencimento básico abaixo do salário 
mínimo. Uma vergonha! O exemplo de luta das(os) Profi ssionais da 
Educação, que fortalecem e sustentam o SINDSERM THE, deve ser 
seguido pelos outros setores da categoria. 

A mobilização permanente, atendendo o chamado da Direção do 
sindicato sempre que há necessidade de reagir aos ataques da admi-
nistração municipal, é a saída para conquistar nossos direitos. É HORA 
DE INTENSIFICAR A LUTA, pois só a luta muda a vida!

REAJUSTE COM REPOSIÇÃO DAS PERDAS, REVOGAÇÃO DA REFOR-
MA DA PREVIDÊNCIA  DA REFORMA TRABALHISTA E DO "NOVO" EN-
SINO MÉDIO

Durantes os úl� mos anos, os governos federal, estadual e munici-
pal vêm atacando brutalmente a Classe  Trabalhadora, com retroces-
sos em nossos direitos, que são inadmissíveis. 

Em todo o país, No 1º de Maio Classista, as organizações sindicais, 
populares e de juventude exigiram o combate ao projeto autoritário 
da extrema direita, que foi derrotado nas urnas e precisa ser destru-
ído, com todo o seu ideário neofascista. (#Semanis� a) Porém, é in-
dispensável o compromisso programá� co com a revogação das refor-
mas neoliberais, a taxação das grandes fortunas, a auditoria da dívida 
pública, o fi m das priva� zações e com a reesta� zação das empresas 
estratégicas, como a Eletrobrás e as refi narias, gasodutos e a distribui-
dora da Petrobras.

Em Teresina, o caos em que se tornou a gestão do prefeito José Pes-
soa (Republicanos) vem destruindo a Educação, saqueando a Saúde, 
o Transporte Público, sem polí� cas públicas de habitação, pra� cando 
descaradamente o nepo� smo e locupletando com cargos os par� dos 
"aliados" para manter maioria na Câmara Municipal.

Por trás da permanente e espalhafatosa "cor� na de fumaça"  que 
se expressa nas a� tudes do prefeito, se escondem polí� cos ardilosos 
experientes, que saqueiam os cofres públicos e precisam ser derrota-
dos nas ruas... e nas urnas.

“Foi bonita a festa, pá
Fiquei contente
Ainda guardo renitente
Um velho cravo para mim
Já murcharam tua festa, pá
Mas certamente
Esqueceram uma semente
Nalgum canto de jardim

Sei que há léguas a nos separar
Tanto mar, tanto mar
Sei, também, quanto é preciso, pá
Navegar, navegar
Canta primavera, pá
Cá estou carente
Manda novamente
Algum cheirinho de alecrim”               

 (Chico Buarque, da música Tanto Mar.
Homenagem à Revolução dos Cravos, movimento 
popular que derrubou os longos anos de ditadura em 
Portugal em 25 de abril de 1974)

Fazendo Arte  Charge/poesia



Coluna Rápidas
CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

Nos dias 23 e 24 de março, a V Conferência Municipal de 
Educação de Teresina trouxe as discussões sobre a construção 
de polí� cas educacionais na capital. As conferências envolvem 
a par� cipação de diversas representações de profi ssionais da 
educação e do público em geral. O evento aconteceu no audi-
tório do Centro de Formação Odilon Nunes, na zona Norte de 
Teresina. O SINDSERM Teresina par� cipou como representação 
de profi ssionais da educação. Foram realizados debates sobre 
os oito eixos temá� cos: Democra� zação e qualidade da educa-
ção infan� l; Acesso, permanência e qualidade no Ensino Funda-
mental; Educação, direitos humanos, jus� ça social e inclusão; 
Democra� zação e inclusão na Educação de Jovens e Adultos; 
Educação e diversidade: qualidade do Ensino Médio e Educação 
Profi ssional Técnica; Democra� zação do Ensino Superior; Valo-
rização dos profi ssionais da educação no âmbito da formação 
inicial e con� nuada; Valorização dos profi ssionais da educação: 
carreira, remuneração, condições de trabalho; e Gestão demo-
crá� ca: par� cipação popular, controle social e qualidade. O re-
latório das discussões apresentará a avaliação sobre as metas 
discu� das.

 Festa da posse
A Festa de Posse da Diretoria Colegiada do SINDSERM Tere-

sina - "Só a Luta Muda a Vida" triênio 2023-2026 aconteceu no 
dia 25 de março no clube do SINTUFPI. A solenidade de posse 
também contou com as apresentações musicais de Amigos do 
Samba e da cantora Juliana Costa. Todas as fotos estão nas nos-
sas redes sociais digitais.

Recadastramento (Censo Cadastral) e Censo Previdenciário
A exigência do CPF e RG dos pais de servidores(as) a� vos(as) e 

ina� vos(as) e a difi culdade de grande parte dos(as) servidores(as) 
em preencher formulários em ambientes virtuais, torna quase 
impossível cumprir o prazo es� pulado decreto da PMT. No dia 05 
de maio o Tribunal de Contas do Estado do Piauí, publicou Nota 
de Esclarecimento, deixando explícito que esta exigência é exclu-
siva da Prefeitura de Teresina e não daquele órgão.

O SINDSERM reuniu com a SEMA e exigiu a suspensão ime-
diata da exigência de documentos dos pais e mães, e solicitou 
a colocação de pontos de apoio na Sede da SEMA, Centro de 
Formação Odilon Nunes e na Sede do IPMT, para servidores(as) 
com difi culdades de preenchimento dos formulários.
A en� dade laboral reconhece a importância do recadastra-
mento e do censo previdenciário, mas, em virtude das difi cul-
dades impostas, serão tomadas as medidas judiciais cabíveis, 
caso haja retenção dolosa de contracheques de servidores(as) 
prejudicados(as) por problemas operacionais.

Guarda Civil Municipal
 No dia 5 de maio, durante evento voltado à profi ssionais 

das guardas municipais, o SINDSERM Teresina, exercendo sua 
prerroga� va de representação da categoria da GCM de Teresina, 
foi até o local para distribuir o bole� m especial que trata das de-
núncias mais recentes de trabalhadores(as) do setor e apresenta 
as exigências que constam na pauta de reivindicações. Na oca-
sião, o evento recebeu o Ministro da Jus� ça Flávio Dino (PSB), 
para o qual o SINDSERM Teresina também entregou o bole� m a 
representantes da equipe do Ministério. 

INSALUBRIDADE e equiparação salarial

OTribunal Regional do 
Trabalho da 22ª Região, 
por meio de decisão da 

juíza do Trabalho Subs� tuta, Lu-
ciane Rodrigues do Rego Monteiro 
Sobral, proferiu no dia 27 de janei-
ro, a realização de perícia técni-
ca em todos os locais de trabalho 
para servidoras(es) públicas(os) 
efe� vas(os) do município de Teresi-
na, lotadas(os) na Fundação Muni-
cipal de Saúde (FMS) com exceção 
dos Agentes Comunitários de Saúde, 
Agentes Comunitários de Endemias 
e Servidoras(es) da Enfermagem.

A determinação é resultante de 
uma Reclamação Trabalhista, proto-
colada no dia 30 de abril de 2021, do 
SINDSERM em defesa ao recebimen-
to do adicional de insalubridade para 
servidoras(es) da área da Saúde, por 
desempenharem suas funções em 
locais insalubres ou estarem expos-
tos a contaminação por coronavírus 
(COVID-19) durante suas respec� vas 
a� vidades.

Por meio de documento, a en-
� dade sindical reivindicou o paga-
mento do adicional de insalubrida-

de, correspondendo a 10, 20 ou 40% 
do vencimento, a depender do agen-
te nocivo. No momento de grave cri-
se provocada pela pandemia, a FMS 
editou a Portaria Nº 87/2020 que 
estabelecia às(os) servidoras(es), 
independentemente da natureza 
e do seu vínculo funcional, e que 
no exercício das a� vidades direta-
mente vinculadas ao atendimento 
de pacientes suspeitas(os) e/ou 
infectadas(os) pelo Coronavírus (CO-
VID19), o pagamento do adicional 
de insalubridade, calculado em 40% 
sobre o vencimento básico de cada 
cargo.

As visitas técnicas do perito En-
genheiro, foram determinadas nos 
autos para serem desempenhadas 
desde 14 de fevereiro deste ano. Am-
bas as partes, segundo a determina-
ção, serão no� fi cadas de datas, horá-
rios e locais da realização da perícia.

Desde o início da pandemia, o 
SINDSERM Teresina luta para que se 
faça jus� ça em relação à concessão 
de insalubridade, no percentual má-
ximo, para as(os) profi ssionais.

Embora a verifi cação da insalu-

Denuncias de descaso e condições precárias de trabalho em
Assembleia setorial realizada no dia 14 de abril

Guardas Civis Municipais
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Assembleia Setorial da 
Guarda Civil Municipal reali-
zada pelo o Sindicato das(os) 
Servidoras(es) Públicas(os) 
Municipais de Teresina (SIN-
DSERM) aconteceu no dia 
14 de abril para tratar da 
campanha salarial 2023, da 
atualização da pauta de rei-
vindicações do setor, além 
das irregularidades cometi-
das pela PMT na Comissão 
Permanente de Inquérito, 
na exigência de perícia para 
atestados médicos com pe-
ríodo inferior a quatro dias 
e as péssimas condições de 
trabalho e dos EPIs. 

As reivindicações da ca-
tegoria foram relatadas no 
Auditório do Sindicato dos 
Rodoviários (SINTETRO), 
onde foi realizado a ativi-
dade. Muitas das denún-
cias explicadas para as(os) 
presentes, estavam sobre 
as condições precárias dos 
EPIs. As(os) guardas(os) 
manifestaram indignação 
quanto as péssimas con-
dições que se encontram 
os fardamentos e equipa-
mentos utilizados, além da 
insufi ciência dessas peças. 
Além disso, as placas balís-
ticas usadas pelas(os) pro-
fi ssionais são consideradas 
inadequadas à anatomia, à 
saúde e à segurança do tra-

balho, ocasionando danos 
à integridade física e até 
risco de morte e relatos de 
adoecimento por parte de 
servidores(as). As mulhe-
res da GCM eram obrigadas 
a utilizar o equipamento 
masculino, com pesos e 
tamanhos incompatíveis 
à sua compleição física. 
No mês de janeiro, coletes 
balísticos com datas pres-
tes a vencer só foram tro-
cados após denúncias do 
SINDSERM Teresina, mas a 
quantidade entregue são 
sufi cientes para todas as 
mulheres da categoria. 

Com relação à Comis-
são Permanente de Inquéri-
to Administrativo (CPIA) na 
GCM, o prefeito José Pes-
soa (Republicanos) insiste 
na ilegalidade de constituí-
-las na Guarda Municipal 
sem a indicação de repre-
sentante do SINDSERM 
Teresina, o que contraria 
o próprio Estatuto das(os) 
Servidoras(es) Públicas(os) 
Municipais. A entidade sin-
dical já informou à SEMGOV 
que há uma sentença ganha 
pelas(os) servidoras(es) 
municipais contra a PMT 
por conta desta ilegalidade. 
José Pessoa, o secretário 
de governo e o comandan-
te da GCM tem usado este 

artifício como forma de per-
seguição. CPIAs irregulares 
são abertas a todo momen-
to e por motivos incoeren-
tes. Basta que a(o) guarda 
pericie atestados médicos 
de até três dias, perícia de-
sobrigada pelo Estatuto do 
Servidor. 

Ademais, o comandan-
te da GCM tem sancionado 
as(os) guardas civis muni-
cipais antes do resultado 
do inquérito, uma das prin-
cipais sanções é o afasta-
mento e a não inclusão nas 
planejadas.

No fi nal do ano de 2022, 
a SEMGOV editou a Portaria 
interna de nº 021 convocan-
do os 232 guardas civis mu-
nicipais, em cumprimento 
de estágio probatório até o 
mês de maio, para realizar 
48 exames médicos que já 
haviam sido entregues no 
período de convocação há 
três anos. Em reunião com 
o ex-secretário de Governo, 
André Lopes, membras da 
direção colegiada e asses-
soria jurídica do SINDSERM 
Teresina e uma comissão 
de servidoras(es) da Guar-
da Municipal explicaram 
que os exames tinham sido 
realizados e entregues à 
PMT em etapa de concur-
so. Foram realizadas duas 

reuniões e pressionado 
pelas(os) trabalhadoras(es) 
do setor, Lopes enviou a 
matéria para análise da Pro-
curadoria Geral do Municí-
pio (PGM), suspendendo-a. 
Até o fechamento desta 
edição do jornal da entidade 
não tínhamos resposta do 
órgão.

Diante dos abusos cita-
dos, a categoria deliberou 
que o sindicato deve dispo-
nibilizar um formulário de 
petição padrão para casos 
de notifi cação de recusa de 
atestados, cobrar respos-
tas da gestão acerca dos 
critérios diferentes adota-
dos para a distribuição das 
planejadas. Também de-
terminou que nenhum(a) 
guarda deve encaminhar 
documento, além do ates-
tado médico em caso de 
enfermidade. A exigência 
de outro documento por 
parte da SEMGOV é ilegal. 
Foi formada uma comissão 
de GCMs para acompanhar 
e cobrar a resolução das 
demandas junto a PMT/
SEMGOV. Na qual, junto da 
direção do SINDSERM Tere-
sina e assessorias deverão 
estabelecer padrão mínimo 
adequado para o funciona-
mento dos Postos de Apoio 
da GCM.

No dia 8 maio foi realizada uma 
audiência pública para discu-

tir o estatuto e o plano de cargos 
dos Profi ssionais de Segurança 
Pública da Guarda Civil Municipal 
de Teresina (GCM THE). O SIN-
DSERM THE foi convidado pela 
Câmara Municipal para o debate 
e registrou a importância de que 
o novo estatuto da GCM THE não 
retroceda em direitos que já são 
garantidos para todos os servi-
dores municipais. Além disso, 
foi reforçada a necessidade de 
VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL, 
que não está garantida com um 
vencimento básico de R$ 1627,00 
que é pago hoje a este setor da 
categoria. O valor pago e a falta 
de critérios objetivos na distribui-

ção das “planejadas” também de-
vem ser cobrados na discussão do 
PCCS que segue aberta na Câmara 
Municipal.

Com mais de 100 (cem) GCMs 
fi liados(as) o SINDSERM já vem 
acompanhando vários casos de as-
sédio moral e outras irregularida-
des cometidas pela administração 
municipal, o que já foi comunicado 
à SEMGOV. O Estatuto e o Plano e 
Cargos devem ser atentamente 
estudado pelos(as) Profi ssionais 
de maneira a coibir as ilegalidades 
que vêm sendo cometidas, como a 
composição da Comissão Perma-
nente de Inquérito Administrativo 
(CPIA) e as punições sem a obser-
vação do amplo direito de defesa 
e da presunção de inocência.

bridade nos locais de trabalho esteja bastante 
atrasada em relação à data do despacho acima, 
é muito mais confi ável que a verifi cação seja re-
alizada pela jus� ça do Trabalho e não pela pró-
pria Fundação Municipal de Saúde. Assim que 
for concluída, o sindicato divulgará o resultado 
da perícia técnica.

Câmara Municipal realiza Audiência sobre Estatuto e PCCS da GCM
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Acatado embargo com correção integral realizada pelo SINDSERM sobre acórdão
da conselheira Flora Izabel em decisão sobre piso do magistério

Profi ssionais da Educação de Teresina organizam a luta pelo cumprimento da decisão do TCE-PI:

MPC/TCE PI

No dia 2 de fevereiro, a Sessão 
Plenária do Tribunal de Con-
tas do Estado do Piauí (TCE PI) 

votou e aprovou, por unanimidade, a 
denúncia do Sindicato das(os) Servido-
ras(es) Públicas(os) Municipais de Te-
resina (SINDSERM) sobre ilegalidades 
da Prefeitura Municipal de Teresina 
(PMT) ao descumprir a aplicação da 
lei 11738/2008 do piso do magistério 
em relação ao ano de 2022. O processo 
nº005167/2022, foi relatado pela con-
selheira Flora Izabel.

O SINDSERM Teresina destaca a 
luta do ano de 2022 com a greve de 
212 dias onde a exigência foi pelo rea-
juste do piso no percentual de 33,23%. 
Ainda em dívida com a categoria, a 
PMT precisa, em relação ao reajuste 
de 2023, cumprir a legislação onde o 
piso no valor de R$ 4.420,55 só estará 
dentro da lei se contemplar também a 
legislação municipal, com a linearidade 
e o plano de carreira. A Diretoria de Fis-
calização da Administração Municipal 
(DFAM TCE PI), destacou, em parecer 
técnico, que a PMT não cumpre o piso 
estabelecido na lei 11738/2008.

O julgamento do pleno do TCE PI, 
com unanimidade de todos os conse-
lheiros presentes e da relatora Flora 
Izabel, confi rmou o que foi colocado 

A força da greve de 212 dias garanti u 
o reajuste de 16% no ano passado e, 
como consequência, em 2023 foi con-

cedido reajuste de 32% para a Classe Auxi-
liar e 15% para as Classes C, B e A. Além disso 
houve a conquista do auxílio alimentação, 
que se estendeu para todas os outros servi-
dores municipais com o receio que ti nha a 
gestão municipal de que a greve se alastras-
se para os outros setores no ano passado.
No entanto, conforme já reconhecido 
no julgamento do TCE-PI, realizado em 
02/02/2023, a Prefeitura de Teresina ain-
da deve aos/às Profi ssionais de Educação 
todo o passivo dos 13 meses do ano passa-
do, período em que os vencimentos foram 
reajustados com defasagem de 17,23% em 
relação ao reajuste devido.

A ilegalidade cometi da em 2023, além 
de  descumprir a decisão do órgão de contro-
le, traz uma disparidade absurda, ao conce-
der 32% linear para uma classe da base da 
tabela e apenas 15% para as outras classes. 
Um profi ssional da Classe Auxiliar, nível III, 
por exemplo, que cumpriu o critério de pro-
moção (concluir a Licenciatura) e passou 
para a Classe C nível V, saiu de um venci-
mento de R$ 3875,65 para R$ 4084,04 na 
tabela de 2022.  Ao aplicar o reajuste de 
32% em 2023 sem a promoção, a Classe 
Auxiliar nível III passou para R$ 5119,54. 
Porém, quem concluiu a licenciatura e foi 
promovido passou a ter um vencimento de 
apenas R$ 4.696,64 na Classe C nível V, pelo 
fato de o reajuste ter sido apenas de 15%. 
Ou seja, a promoção, após a licenciatura,  
fez reduzir o vencimento. UM ABSURDO.

no relatório do Ministério Público de 
Contas (MPC TCE-PI).  O relatório deu 
razão à denúncia do SINDSERM Tere-
sina, considerando que, “desse modo, 
o piso nacional deve ser aplicado so-
bre o vencimento inicial da categoria, 
consoante dispõe o art. 2º, §1º, da Lei 
nº 11.738/2008, sem prejuízo da le-
gislação municipal de regência no que 
a� ne à progressão constante no plano 
de cargos e salários, que prevê vincu-
lação entre as posições na carreira e o 
vencimento inicial”. O MPC entendeu, 
dessa forma, a questão da linearidade 
na implementação do piso e do respei-
to às carreiras no âmbito do magistério 
municipal.

O termo “parcial-
mente procedente”, 
que consta do rela-
tório, é uma redação 
técnica que repre-
senta e fortalece a 
luta de profi ssionais 
de educação que fi -
zeram 212 dias de 
greve neste ano de 
2022. O termo se re-
fere ao fato de que a 
lei federal não deter-
mina que o percen-
tual de 33,23% seja 
obr igator iamente 

concedido em todas as situações, pois 
alguns municípios e estados já paga-
vam o valor do piso nacional ou pró-
ximo disso no vencimento inicial, que 
deve ser obrigatoriamente, igual ou su-
perior a R$ 3.845,63. No entanto, o re-
latório do MPT/TCE-PI reconhece que 
o vencimento inicial da rede municipal 
de Teresina não está de acordo com a 
lei federal.

Em outras palavras, a denúncia 
do SINDSERM foi parcialmente proce-
dente porque não se deve determinar 
o percentual requerido, mas apenas 
o percentual necessário e sufi ciente 
para fazer com que o vencimento ini-

cial alcance o valor determinado pela 
lei. Ou seja, como a PMT já concedeu 
16% em fevereiro, resultando em um 
valor do vencimento básico de apenas 
R$ 3.348,04, esta precisa conceder, re-
troa� vo a janeiro, apenas o percentual 
de 17,23%, aplicado ao valor do piso 
do ano anterior.

Por unanimidade, os conselheiros 
aprovaram a procedência da denúncia 
do Sindicato e em concordância com o 
relatório do MPC do TCE PI. Portanto, 
o TCE PI deveria prosseguir para no� -
fi car o prefeito para que cumpra a Lei 
do Piso em um prazo que foi dado de 
90 dias. Foi ainda acrescentada uma 
multa de 5 mil UFIRs para o prefeito 
José Pessoa.

Em relação ao embargo de autoria 
do SINDSERM THE, que teve total pro-
vimento por parte do Ministério Públi-
co de Contas, a relatora Conselheira 
Flora Izabel informou que acatará o 
posicionamento do Procurador Geral 
Márcio André Madeira de Vasconcelos, 
que o acórdão deverá constar o que 
foi julgado em 02 de fevereiro, com a 
aplicação do Piso Nacional no VENCI-
MENTO INICIAL e o respeito a todas as 
progressões e promoções constantes 
do PCCS do Magistério Municipal de 
Teresina, que se encontra vigente.

Reajuste deve respeitar vencimento inicial, progressões e promoções
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CCom queixas de problemas de 
saúde, exaustão, insegurança e 
sobrecarga, professoras � tulares 

de turmas dos Centros Municipais de 
Educação Infan� l (CMEIs) da Secreta-
ria Municipal de Educação de Teresina 
(SEMEC) procuraram o Sindicato das(os) 
Servidoras(es) Públicos(as) Municipais 
de Teresina (SINDSERM) para denunciar 
a re� rada de profi ssionais que auxiliam 
no trabalho junto as turmas que chegam 
a ter entre 25 ou mais estudantes com 
idades a par� r de 1 ano e 8 meses de 
idade. Diante da situação, o SINDSERM 
denunciou o caso ao Ministério Público 
Estadual do Piauí (MPPI) onde foi reali-
zada uma reunião no dia 5 de abril.

A promotora Carmelina Moura, da 
38ª Promotoria de Jus� ça de Teresina, 
recebeu a denúncia em reunião com o 
SINDSERM Teresina, representado pela 
membra da Diretoria Colegiada, Diana 
Aquino, o advogado Thiago Henrique 

(assessoria jurídica), e as pedagogas He-
lena Costa e Francisca Nery. A situação 
foi relatada e o primeiro encaminha-
mento da promotora foi convocar uma 
audiência com os órgãos que repre-
sentam a gestão municipal, a SEMEC, 
órgãos de fi scalização e representantes 
da comunidade escolar, incluindo mães 
e pais de alunas(os) matriculadas(os) na 
educação infan� l e turmas de maternal.

Como desdobramento desta reu-
nião foi realizada uma Audiência no 
MPPI, para a qual foi convocada a equi-
pe da SEMEC e representantes do SIN-
DSERM, onde os gestores se compro-
meterem em reajustar o valor da bolsa 
dos professores estagiários para, pelo 
menos R$ 1.000,00 e ampliar a oferta 
de vagas para Auxiliares de maneira a 
garan� r o atendimento das turmas de 
Educação Infan� l. O SINDSERM retorna-
rá ao MPPI para verifi car o cumprimento 
das medidas anunciadas na audiência.

A Diretoria Colegiada do SINDSERM 
Teresina par� cipou dos eventos 
alusivos à Campanha Nacional Pelo 
Direito à Educação realizados pelo 
Comitê do Piauí. Os representantes 
par� ciparam de palestras, reuniões 
de conjuntura, mesas de discussão e 
reuniões com órgãos de fi scalização 
para levar a bandeira de defesa da 
educação de qualidade, com destaque 
para a educação pública, laica e 
gratuita. As a� vidades aconteceram 
entre os dias 31 de março e 03 de abril.

Es� veram presentes em Teresina o 
professor Daniel Cara, da Faculdade de 
Educação da Universidade de São Paulo 
(USP), e a educadora Andressa Pellanda 
(cien� sta polí� ca e doutoranda em 
Relações Internacionais). Daniel 
proferiu a aula magna "A Educação 
Brasileira na contemporaneidade: 
desafi os e perspec� vas" em evento na 
Universidade Federal do Piauí (UFPI). 
Também na UFPI foi inaugurado o 
Espaço de Convivência "Osmarina 
Moura" no prédio do Programa da Pós-
Graduação em Educação (PPGED) da 
UFPI, relembrando a história de luta e 
o engajamento da professora Osmarina 
na campanha. Ela foi uma liderança 
do movimento sindical, dirigiu o 
SINDSERM Teresina e era mestranda 
do PPGED UFPI quando faleceu em 
decorrência da COVID-19 no ano de 
2021.

O encontro no Piauí promoveu 
uma análise de conjuntura no sen� do 
de construir cole� vamente um 

painel sobre a situação da educação 
no Piauí, defi nindo as prioridades 
de ação conjunta dos movimentos 
sociais, sindicais e populares na luta 
pelo direito à educação no estado. Os 
representantes da campanha, incluindo 
membros da Diretoria Colegiada do 
SINDSERM Teresina, es� veram no 
Ministério Público Estadual do Piauí 
(MPPI), na Secretaria Estadual de 
Educação (SEDUC), na sede do Governo 
do Estado e no Tribunal de Contas do 
Estado do Piauí (TCE PI).

 O obje� vo foi a entrega de 
um documento que apresenta as 
principais questões e coloca os 
signatários à disposição para a 
construção da educação pública, 
gratuita e de qualidade social no 
âmbito piauiense. O documento estará 
disponível para leitura e download 
no site do SINDSERM Teresina (www.
sindsermteresina.com.br).

Direito à Educação e Campanha Nacional

SINDSERM par� cipa de a� vidades e assina documento
entregue a autoridades, com pautas para a construção
da educação pública, gratuita e de qualidade social

Após denúncia do SINDSERM ao MPPI, SEMEC
se compromete a garantir contratação de
Auxiliares na Educação Infan� l
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O mês de maio é a data 
base para a REVISÃO GERAL 
ANUAL DE SALÁRIOS dos(as) 
servidores(as) municipais 
de Teresina. De acordo 
com o ar� go 37 da Cons� -
tuição Federal, o reajuste 
linear da categoria deve 
ocorrer a cada 12 meses, 
na mesma data e no mes-
mo índice. No ano passado 
o reajuste foi de apenas 
10,5% e não foi sufi ciente 
para repor as perdas da in-
fl ação acumulada de maio 
de 2021 a maio de 2022.
  O vencimento básico do(a) 
servidor(a) municipal está 
abaixo do salário mínimo 
nacional de R$ 1.320,00. 
enquanto temos nos grupos 

funcionais básico e médio, 
servidores recebendo um 
vencimento de R$ 813,00. 
UMA VERGONHA!

Esta defasagem ocorre 
por conta da polí� ca de ar-
rocho salarial que, histori-
camente, os prefeitos vêm 
concedendo reajuste abaixo 
da infl ação e até mesmo re-
juste zero, desrespeitando a 
Cons� tuição Federal.

 Outra situação absurda 
aconteceu em 2019, quan-
do foi concedido um reajus-
te escalonado apenas para 
alguns cargos, deixando de 
fora varios setores, de nível 
médio e superior que lutam 
pela devida EQUIPARAÇÃO 
SALARIAL.

As progressões e promoções 
são direitos garan� dos na legis-
lação referente à carreira dos 
servidores municipais. Porém, na 
prá� ca, não há datas estabelecidas 
nem critérios obje� vos para a or-
dem de concessão desses direitos. 
Após denúncia do SINDSERM junto 
ao Ministério Público Estadual, 

foi realizada uma audiência em 
que fi cou acertado que as partes 
retornariam àquele órgão para que 
se chegasse a um consenso em 
relação à questão.

A sugestão do sindicato é que 
fossem determinadas 2 datas a 
cada ano (maio e setembro, por 
exemplo) para a concessão das 

mudanças de nível e que a ordem 
fosse pela an� guidade do direito 
adquirido, ou seja, quem adqui-
re o direito primeiro receberia 
primeiro. A assessoria jurídica do 
SINDSERM tem dezenas ações 
judiciais com sentenças favoráveis 
ao pagamento retroa� vo deste 
direito, aguardando execução.

Ministério Público convocará SINDSERM e PMT para audiência sobre mudança de nível

Categoria acompanhando Audiência no MPPI
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Movimentos populares exigem política de habitação
da gestão do prefeito José Pessoa e denunciam
violência policial nas comunidades

A edição e sanção da Emenda à Lei Orgâ-
nica do Munícipio de Teresina, nº 0031/2021, 
possibilitou que o município de Teresina pos-
sa ins� tuir contribuição extraordinária, para 
custeio do Regime Próprio de Previdência, 
que incide sobre os bene� cios de aposenta-
dorias e pensões de servidores do município 
de Teresina.

Na prá� ca, em caso de défi cit atuarial 
comprovado, o município de Teresina, poderá 
ins� tuir contribuição sobre os proventos que 
ultrapassem o valor do salário-mínimo nacio-
nal, que atualmente é de R$ 1.302,00 (Hum 
mil trezentos e dois reais). Mesmo com inexis-
tência de défi cit atuarial, haverá contribuição, 
que incidirá sobre a parcela que ultrapasse o 
valor do teto da previdência.

A Lei 5.685 de 16 de dezembro de 2021, 
trouxe em seu ar� go 9º as alíquotas percen-
tuais tanto para os servidores a� vos, como 
para os servidores aposentados e os pensio-
nistas. A alíquota de contribuição fi xa sobre 
o valor dos proventos que ultrapassarem o 
limite máximo estabelecido para os bene� -
cios do Regime Geral de Previdência Social, 
que atualmente, está no valor nominal de
R$ 7.507,49 (Sete mil, quinhentos e sete 
reais e quarenta e nove centavos), é de 14%. 
Já as alíquotas de contribuição sobre esses 
proventos, em caso de défi cit atuarial com-
provado do IPMT, variam de 11% a 14%. Tra-
ta-se, portanto, de medida draconiana que ao 
logo desse úl� mo período, trouxe prejuízos 
fi nanceiros sobre os contracheques o que fez 
diminuir a capacidade de consumo alimentar 
e de cuidados com a saúde desses servidores 
aposentados.

Alguns entes públicos da Federação já 
revogaram estes ataques aos contracheques 
de aposentados e pensionistas. O estado do 
Sergipe re� rou o desconto de 14% sobre os 
vencimentos dos aposentados e pensionistas 
do estado através de lei complementar. No es-
tado, foram 29.963 pessoas benefi ciadas com 
o fi m da contribuição previdenciária extraor-
dinária. 

Em outubro de 2022, foi a vez do estado 
de São Paulo adotar a mesma postura, que 
acabou por benefi ciar 300 mil pessoas. A re-
vogação do confi sco faz jus� ça a todos os que 
se dedicaram por longos anos a servir ao es-
tado e que � veram seus direitos violados de 
forma perversa. 

Em Teresina, a gestão municipal ainda não 
demonstrou intenção de rever tal injus� ça, e, 
por esse mo� vo, é de grande importância a 
mobilização e toda categoria para pormos fi m 
a mais esse ataque sobre os vencimentos dos 
aposentados e pensionistas.

A comunidade decidiu, então, pela rea-
lização de um ato em frente ao órgão para 
tentar negociações sobre o caso. Diante da 
violência policial que con� nuou e pela pre-
sença da Polícia Militar, chamada para con-
ter a manifestação, uma das lideranças foi 
de� da, a companheira Thais Cris� na. Ela foi 
encaminhada à Central de Flagrantes.

A liderança comunitária Thais Cris� na 
foi abordada de maneira violenta, como 
mostraram imagens divulgadas em redes 
sociais de outras lideranças e veículos de 
comunicação popular. Tão logo tomaram 
conhecimento, o SINDSERM Teresina e en-
� dades do Fórum Pelos Direitos e Liberda-
des Democrá� cas se direcionaram ao local 
para prestar solidariedade e auxiliar, por 
meio de assessoria jurídica, no processo de 
liberação de Thais que foi possível após o 
pagamento de fi ança.

A luta da comunidade da Ocupação Bei-
ra Rio segue fi rme e a população mobilizada, 
assim como em outras comunidades da ca-
pital, em busca do atendimento das reivindi-
cações que envolvem o cadastramento das 

Solidariedade de Classe

O Confi sco dos proventos
dos servidores aposentados
e pensionistas

famílias, acompanhamento de 
assistência social, serviços públi-
cos básicos e sanitários, discus-
são e apresentação de projeto 
habitacional para o local, inves-
� gação sobre a atuação dos ór-
gãos e agentes públicos durante 
a ação de despejo e todo o de-
senrolar da questão, além de 
outras providências urgentes no 
sen� do de promover o direito à 
habitação.

Prestamos nossa solidarie-

dade de classe e exigimos, do 
prefeito José Pessoa e de todos 
os órgãos da PMT, uma nego-
ciação urgente com a comuni-
dade. Foi encaminhado pelas 
organizações do movimento 
popular, de juventudes, sindi-
cal e en� dades que compõem 
o Fórum, a denúncia do caso 
no 1º de maio, com a exigência 
da revogação das reformas tra-
balhista e da previdência pelo 
governo Lula. 

1º DE MAIO: classe trabalhadora volta às 
ruas em primeiro ato no Dia Internacional 
de Luta das(os) Trabalhadoras(es)
após restrições da pandemia

Em defesa do Emprego, Salário 
Digno, Renda e Liberdades Demo-
crá� cas; Por revogação das Refor-
mas Previdenciária, Trabalhista e do 
Novo Ensino Médio; Contra as Priva-
� zações; Em defesa de Alimentação 
Saudável, Reforma Agrária, Saúde e 
Moradia. Com essas pautas de rei-
vindicação, centrais sindicais, en� da-
des do movimento sindical, popular 
e de juventudes, movimentos sociais 
em geral e representantes da classe 
trabalhadora foram as ruas no 1º de 
maio em primeiro ato no Dia Inter-
nacional de Luta das(os) Trabalhado-
ras(es) após restrições da pandemia.

Em Teresina, o ato unitário foi o 
1º de maio classista que aconteceu 
na praça de integração do Parque 
Piauí, zona sul de Teresina. Além 
das pautas nacionais unifi cadas, o 

movimento também abordou as 
exigências por moradia, saúde, re-
forma agrária e direito à cidade em 
Teresina. O prefeito José Pessoa (Re-
publicanos) e o governo de Rafael 
Fonteles (PT) foram denunciados 
publicamente sobre suas polí� cas de 
massacre que negam os direitos no 
estado.

A Luta da Classe Trabalhadora 
é internacional e a data existe para 
mobilizar as diferentes categorias e 
setores sobre as lutas que garantem 
emprego, salário justo e liberdades 
democrá� cas. Após a realização do 
ato, o Fórum Pelos Direitos e Liber-
dades Democrá� cas avalia de forma 
vitoriosa a unidade e con� nua com 
a mobilização permanente e realiza-
ção do calendário de lutas em Tere-
sina e em todo o Piauí. 

Coluna Legal

No dia 26 de abril, o SINDSERM Teresina par� cipou 
de ato em solidariedade de classe ao movimento 
da Ocupação Beira Rio, na zona sul de Teresina. 

O movimento � nha organizado a resistência, em 25 de 
abril, na Ocupação Beira Rio que resis� a à brutal violên-
cia policial empreendida contra os populares por meio da 
ação de desocupação coordenada pela Superintendência 
das Ações Administra� vas Descentralizadas (SAAD Sul) da 
Prefeitura Municipal de Teresina (PMT).
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O projeto cultural Labo-
rarthe realiza edições 
todos os meses que 

incluem a noite com apresen-
tações ar� s� cas variadas e as 
sessões de cine debate reali-
zadas para tratar de diversas 
temá� cas da luta de classes. 
As noites acontecem no es-
tacionamento em frente ao 
SINDSERM Teresina. Músi-
cos, caricaturistas, desenhis-
tas, poetas, ar� stas visuais, 
dança, performances, dentre 
outras manifestações ar� s-
� cas passam pelo palco do 
projeto cultural Laborarthe.

No mês de março aconte-
ceu a edição em homenagem 
às mulheres trabalhadoras, 

na programação do Março 
Lilás. As apresentações mu-
sicais foram com as Fulô do 
Sertão, Mayra Keylânia, pin-
tura de rosto com a profes-
sora Layze Pessoa da Paleta 
Mágica, poesias de Regina 
Lúcia e caricaturas ao vivo 
com Lucia Gonçalves.

Elayne Leonel (música) e 
o cartunista João Otávio fi -
zeram as apresentações no 
mês de abril. Ainda em abril 
foi realizado o cine debate no 
dia 11, com exibição do cur-
ta documentário “Infâmia”, 
produzido pela assessoria de 
comunicação do SINDSERM 
Teresina.

O evento relembrou os 

21 anos do episódio revol-
tante de violência e ataques 
a profi ssionais do serviço pú-
blico municipal que realiza-
vam uma greve por reajuste 
salarial e condições de traba-
lho. O curta pode ser assis� -
do no canal no Youtube do 
SINDSERM Teresina.

O projeto cultural Labo-
rarthe do SINDSERM TERESI-
NA incen� va a integração da 
arte e cultura entre servido-
ras(es) municipais e a comu-
nidade em geral. O espaço 
também é reservado para 
despertar debates sobre as 
principais lutas das(os) tra-
balhadoras(es) através da 
arte.

Em 2023, o Setorial de 
Mulheres do Cole� vo 
de Gênero e Classe do

SINDSERM Teresina realizou 
mais uma edição do Março 
Lilás, eventos que celebram a 
luta das mulheres trabalhado-
ras a par� r de diversas ações.

No 8 de março, foi relem-
brada a memória das mulhe-
res que construíram, ao longo 
da história, as lutas que de-
ram origem ao Dia Internacio-
nal de Luta das Mulheres. As 
mulheres es� veram em uma 
a� vidade em conjunto com 
trabalhadoras do Aterro Sa-
nitário de Teresina, na zona 
sul. Também par� ciparam 
a� vistas que fortalecem o 
movimento popular em toda 
a cidade, homens e mulheres 
que estão presentes nas lutas 
de diversas frentes.

A roda de conversa foi sen-

sibilizada com a apresentação 
e diálogo das mulheres sobre 
suas lutas individuais e cole� -
vas. O obje� vo foi fortalecer e 
encorajar todas as lutadoras e 
lutadores presentes. Mais que 
um dia de festa ou celebração, 
foi marcada a importância da 
luta feminista e das trabalha-
doras. Na casa de Dona Maria, 
foi falado sobre o combate 
ao machismo, sexismo, miso-
ginia, racismo, patriarcado e 
as opressões que sustentam 
o sistema capitalista e contri-
buem nos índices de morte de 
mulheres e feminicídios regis-
trados, infelizmente, todos os 
dias no Brasil.

Dona Maria organi-
zou e acolheu as(os) par-
� cipantes com toda estru-
tura e também almoço. 
Par� ciparam, além do SIND-
SERM Teresina, o Centro de 

Defesa Ferreira de Sousa, OPA,
CORAJE, Museu da Boa Espe-
rança, Caranguejo Tabaiares, 
ANDES e Ocorre Diário.

Seguindo a programação 
do Março Lilás, no dia 17 de 
março foi realizado o Cine 
Debate sobre o fi lme Paloma 
(Brasil, 2022) na sede da en-
� dade sindical. Sob mediação 
da coordenadora do Grupo 
Piauiense de Transexuais e 
Traves� s (GPTRANS), Maria 
Laura dos Reis, os par� cipan-
tes debateram sobre os de-
safi os na vida de uma mulher 
trans vivendo no interior do 
Nordeste. Além disso, o deba-
te abordou os diferentes � pos 
de violência que pessoas trans 
sofrem diariamente como 
agressões � sicas e verbais, 
opressões, preconceitos enrai-
zados na sociedade.

A conversa com tema "Fe-

minismo Para Todos" também 
foi parte da programação e 
ocorreu no dia 23 de março. O 
público-alvo foram os homens, 
mas também contou com a 
par� cipação das mulheres. A 
a� vidade teve a facilitação dos 
convidados: professora Luci-
neide Barros e professor Jânio 
Jorge de Abreu, ambos do-
centes da UESPI, estudiosos e 
atuantes em diversos espaços 
de construção sobre as lutas 
da classe trabalhadora.

O diálogo foi conduzido 
por questões ins� gantes sobre 
o co� diano das relações de gê-
nero na sociedade, aspectos 
teóricos dos feminismos e mu-
lheridades, bem como refl e-
xões sobre as prá� cas de toda 
a classe trabalhadora na inten-
ção de revolucionar e derrotar 
as estruturas de opressões.

“Bagagens que eu não pre-

O papel da arte na emancipação da classe trabalhadora

“Pra mudar a sociedade do jeito que a gente quer, participando sem 
medo de ser mulher”: tema geral do Março Lilás 2023

Projeto Cultural Laborarthe

ciso carregar” foi tema do Café 
com Debate no dia 27 de março.

Além da exposição das duas 
facilitadoras (Hermanna Nunes 
– professora; diretoria colegiada 
do SINDSERM Teresina; graduan-
da em Psicologia/ Luana Gomes 
– advogada, militante da Resis-
tência PSOL) houve a orientação 
para o exercício de respiração 
diafragmá� ca, atenção plena e 
a dinâmica do “varal das emo-
ções”. O obje� vo foi dialogar com 
as pessoas presentes sobre sen� r 
e nomear emoções, bem como 
es� mular a rede de apoio entre 
as mulheres.

Foi um evento rico em refl e-
xões e aprendizados, passando 
por exercícios prá� cos de auto-
cuidado e bem-estar, dicas sobre 
saúde mental e discussão sobre 
como esses assuntos estão rela-
cionados à realidade das mulheres 
trabalhadoras no enfrentamento 
ao machismo e às violências.

Encerrando o mês de home-
nagens às mulheres trabalhado-
ras, foi realizado o projeto cultural 
Laborarthe no dia 31 de março. 
As apresentações musicais foram 
com as Fulô do Sertão e Mayra 
Keylânia; teve ainda Lúcia Gonçal-
ves (caricaturas ao vivo), Tia Layze 
(pintura de rosto) e Regina Lúcia 
Neves (poeta). 
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“Um mais um é sempre mais que dois”: SINDSERM
Teresina inicia Campanha de Filiação 2023

Otema de 2023 
da Campanha de 
Filiação ao Sindicato 

das(os) Servidoras(es) 
Públicas(os) Municipais 
de Teresina (SINDSERM) 
está lançado desde o dia 
4 de abril: “Um mais um 
é sempre mais que dois”. 
Inspirado na música “O Sal 
da Terra”, composta por 
Beto Guedes e Ronaldo 
Bastos, o obje� vo da 
campanha é es� mular a 
força da unidade entre os 
setores da categoria e a 
representação das lutas da 
classe trabalhadora.

Atualmente o SINDSERM 

Teresina possui mais de 6 
mil fi liadas(os) e a meta 
é aumentar essa lista ao 
longo da campanha de 
maneira que a en� dade 
fortaleça a estrutura 
disponível para garan� r as 
lutas em todos os setores 
da categoria. São as fi liadas 
e fi liados que sustentam a 
en� dade, dão legi� midade 
e pautam as demandas 
de trabalhadoras(es) 
nas campanhas salariais, 
nas greves, negociações, 
paralisações e nas instâncias 
de decisão que estão no 
Estatuto do SINDSERM, 
além de escolher, por meio 

de processo eleitoral, a 
Diretoria Colegiada que 
faz a gestão dos recursos 
administrados pelo 
SINDSERM Teresina.

Neste ano, a campanha 
contará com divulgação nas 
mídias ofi ciais da en� dade, 
mobilização nos locais de 
trabalho, distribuição de 
camisetas e premiações para 
as(os) fi liadas(os) que mais 
se engajarem nas ações. Os 
cronogramas e detalhes das 
ações serão divulgados nas 
mídias ofi ciais da en� dade.

Par� cipe!
Fortaleça o seu Sindicato!

No dia 29 de janeiro deste ano 
o SINDSERM Teresina u� lizou 
das suas redes sociais (Insta-

gram, Facebook) para divulgar um 
material didá� co e per� nente para 
maiores entendimentos sobre a im-
portância do Dia da Visibilidade Trans 
e Traves�  que é celebrada nesta mes-
ma data. O Setorial LGBTQIAPN+, 
parte do Cole� vo de Gênero e Clas-
se, juntamente com todas, todes e 
todos da atual Direção Colegiada do 
Sindicato sempre pautaram, e con� -
nuarão pautando, datas afi rma� vas 
de combate às mais variadas opres-
sões, como o caso da transfobia que 
violenta, invisibiliza e mata ano a ano 
centenas de corpos trans e traves� s, 
sempre colocadas à margem de polí-
� cas públicas e comba� vas da grande 
parcela da sociedade local, nacional e 
mundial que, nos úl� mos anos, vem 
manifestando cada vez mais seus 
preconceitos, colocando em risco a 
vida e a existência de uma parcela 
signifi ca� va da população brasileira 
que gira em torno de 2% de pessoas 
trans no país, segundo levantamento 
da Associação Nacional de Traves� s e 
Transexuais (ANTRA). Vale ressaltar 
que este percentual é uma es� ma� va 
pois, ainda no campo da invisibiliza-
ção, o Censo Demográfi co Brasileiro 
ainda não contempla informações 
quan� ta� vas e qualita� vas sobre o 
con� ngente de pessoas trans e tra-
ves� s no Brasil.

O termo trans é u� lizado para se 
referir a uma pessoa que não se iden-
� fi ca com o gênero ao qual foi desig-
nado em seu nascimento. Quando 
nascemos, nossos gêneros são deter-
minados pelo nosso sexo. Assim, uma 
pessoa que nasce com um pênis é 
considerada como um homem, e uma 
pessoa que nasce com uma vagina é 
lida como uma mulher. Contudo, algu-
mas pessoas percebem que se iden� -
fi cam com outro gênero e passam a 

viver como assim desejam e se sen-
tem melhor consigo mesmas. O termo 
é u� lizado como um “termo guarda-
-chuva” e se refere a todas as pessoas 
com iden� dades trans: transexuais, 
transgêneros, traves� s, pessoas não 
binárias, etc.

 No dia 29 de janeiro de 2004 foi 
organizado, em Brasília, um ato na-
cional para o lançamento da campa-
nha “Traves�  e Respeito”. O ato foi 
um marco na história do movimento 
contra a transfobia e na luta por direi-
tos, e a data foi escolhida como o Dia 
Nacional da Visibilidade Trans. Des-
de então, é de extrema importância 
que esta data não fuja das atenções, 
da revolta e das pautas de luta, não 
apenas das pessoas trans e traves� s, 
mas da sociedade em linhas gerais, 
ainda mais estando no país que, por 
14 anos seguidos, segue sendo o país 
que mais desrespeita, violenta e mata 
trans e traves� s no mundo inteiro. 
Em 2022, segundo dossiê da Antra, 
foram, pelo menos, 151 pessoas trans 
mortas, sendo 131 casos de assassi-
natos e 20 pessoas trans suicidadas. 
Enquanto a expecta� va de vida mé-
dia da população brasileira é de 74 
anos, segundo o IBGE, a das pessoas 
trans e traves� s é de apenas 35 anos. 
O preconceito, a baixa escolaridade, 
o desemprego, a discriminação e a 
violência são outras opressões que, 
co� dianamente, se alastram e re� -
ram desta parcela da sociedade bra-
sileira esperanças de sobrevivência e 
existência no mundo.

 A violência transfóbica nos úl-
� mos anos ganhou espaço de dis-
seminação e prá� cas de ódio tendo 
diversos ataques organizados pela 
aliança entre grupos historicamente 
LGBTIfóbicos, polí� cos de extrema 
direitas, milícias paramilitares, líde-
res religiosos fundamentalistas e gru-
pos neonazistas que ganharam força 
desde a ascensão de diversos grupos 

SINDSERM Teresina e Setorial LGBTQIAPN+
no combate à Transfobia 

que compõem as redes bolsonaristas. 
Infelizmente a grande maioria da po-
pulação trans ainda é expulsa de casa 
e obrigada a sobreviver por meio da 
pros� tuição. De acordo com Dossiê 
de 2022 da ANTRA, quase 90% da po-
pulação de traves� s e mulheres tran-
sexuais u� lizam a pros� tuição como 
fonte de renda devido à falta de opor-
tunidades no mercado de trabalho.

  O combate a transfobia deve ser 
de mobilização de todas, todes e to-
dos ao longo do ano inteiro, tendo 
como recomendações da Antra ações 
como a realização de mu� rões nos ór-
gãos do sistema de assistência social, 
para emissão emergencial e gratuita 
de documentação, regularização e 
inclusão no cadastro da rede de as-
sistência e programas sociais para 
pessoas LGBTI+, idosas, em situação 

de rua, população periférica de baixa 
renda, imigrantes e/ ou que morem 
fora das capitais, em assentamentos 
de movimentos pelo direito a terra e 
profi ssionais do sexo com a fi nalida-
de de que possam ser atendidas pe-
las medidas sócio econômicas. Criar e 
implementar medidas legais e polí� -
cas an� discriminação, ações afi rma-
� vas/medidas posi� vas no campo da 
educação e do emprego para evitar 
que qualquer pessoa tenha que de-
pender da venda do sexo como meio 
de sobrevivência devido à pobreza ou 
discriminação também é outra das 
muitas recomendações da Antra que, 
minimamente, devem ser demanda-
das em prol do respeito da existência 
humana destas pessoas já tão brutal-
mente atacadas nos mais diversos se-
tores organizacionais do Brasil.


